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Ceptro - Brasil, Rio de Janeiro 1817 
António Gomes da Silva, 
Inácio Luís cia Cosia ((Juro) 
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TEXTOS: Joaquim Afonso 
FOTOS: Cedidas pelo Palácio Nacional 
da Ajuda a quem agradecemos na Pessoa 
da Sua Directora, Exma. Sr.- Dr.- Isabel da 
Silveira Godinho 

"E1 ste o título escolhido para a 
-^^bela Exposição das Jóias da 
Coroa Portuguesa que teve lugar 
em Lisboa, durante os meses de Jul-
ho e Agosto, no Palácio Nacional 
da Ajuda, título feliz que sintetiza, 
de forma eficaz, o acervo de peças 
magníficas que até aqui estiveram 
afastadas dos olhos do grande 
público. 

Tesouros Reais! Palavras mági-
cas, cuja carga emotiva nos traz 
imediatamente ao espírito recorda-
ções das histórias da nossa infância, 
nas quais entravam Reis, Príncipes, 
Fadas e Cavaleiros. Porém essas 
histórias nada são, perante aquilo 
que nos é dado ver neste aconteci-
mento a todos os títulos excepcio-
nal. 

Metais Nobres e Pedras Precio-
sas, Moedas, Medalhas e Pedras 
Duras, Símbolos Reais, Prataria 
Civil e Religiosa e a Baixela dos 
Reis de Portugal, eis alguns dos ob-
jectos que se perfilam ante os nos-
sos olhos ao longo de um percurso 

deslumbrante que nos conduz, em 
crescendo, à apoteose final da Sala 
dos Embaixadores. 

Ficamos sem saber por onde es-
colher, se as verdadeiras maravi-
lhas da mais alta joalharia, prova in-
sofismável do bom gosto e requinte 
no domínio dos acessórios e objec-
tos da vida diária das pessoas reais, 
se as jóias de gala e aparato, usadas 
pelos nossos soberanos nas festas 
públicas, recepções e acolhimento 
de embaixadores, bem como nou-
tros momentos solenes e marcantes 
dos seus Reinados. 

Finalmente, «Primus Inter Pares» 
temos a sumptuosa Baixela dos Reis 
de Portugal, mandada executar em 
Paris, pelo Rei D.José I , à famosa 
família Germain, reputados ourives 
do rei de França, e apenas estreada 
em 1777 no Banquete Comemo-
rativo da Aclamação da Rainha 
D.Maria I . Glória maior do período 
barroco, ela, só por si, descreve 

- Chatelaine com Relógio (França - Paris. c. 1848) 
Ouro, Esmalte, Pérolas e Meias Pérolas, Jaspe Sanguíneo. 
Diamantes Rosa, Brilhantes 

- Medalhão Portugal - Séc. XVIII (2.' Metade) - Ouro, Prata, Safiras. Brilhantes. 
- Pingentes - Portugal Séc. X I X (1." Metade) - Ouro. prata. 

Safiras, Brilhantes, Diamantes Rosa 



- Insígnia da Ordem do Tosão de Outo - Séc. XVIII - Castão de Bengala (França - Paris - 1750-1770) 
(Ouro, Prata. Brilhantes. Rubis. Safira de Ceilão) (Ouro. Brilhantes. Prata). 

TEXT Joaquim Afonso 
PHOTOS: Courtesy by Palácio da Ajuda 

rÊ1 his is the title chosen for the 
beautiful exhibition of the 

Portuguese Crown Jewels which 
took place in Lisbon during July 
and August in Ajuda National Pa-
lace. A well-chosen title which effi-
ciently describes the collection of 
magnificent pieces which, to this 
day, had been kept from the public 
eye. 

Crown Jewels! Magical words 

which bring immediately to our 
minds, memories of childhood sto-
ries in which kings, princes, fairies 
and knights took part. However, 
these stories are nothing compared 
to what is displayed in this truly ex-
ceptional exhibition. 

Noble metals and precious sto-
nes, coins medals and hard stones, 
symbols of the crown, civil and re-
ligious silverware and the dinner 
service of the Kings of Portugal, are 
some of the objects which parade 
before us during an astonishing visit 
which leads us «in crescendo» to 
the final apotheosis of the Ambas-
sadors' Room. 

It is difficult to choose between 

the wonders of the finest jewellery 
of undeniable good taste and refi-
nement, in the domain of everyday 
accessories and objects belonging 
to royalty, and the festive, ceremo-
nial jewels used by our sovereigns 
in public festivities, welcome re-
ceptions to ambassadors and in 
other solemn and important mo-
ments of their reigns. 

Finaly, «primus inter pares» (first 
among equals) we have the sump-
tuous dinn er service of the Kings of 
Portugal which was ordered from 
Paris by King José I from the fa-
mous Germain family, important 
goldsmiths of the King of France. 
The service was first used in 1777, 
at the commemorative banquet 
on the Acclamation of Queen 
Maria I. 



- CarncI de Braile [França - Sec. XIX (2.- Metade)] (Ouro, Diamantes, Brilhantes, Safiras, Rubis. Seda, Papel) 

das fases mais importantes da nossa 
história em que os famosos «Quin-
tos» do Brasil permitiram dar à Corte 
Portuguesa o brilho e o fausto que a 
tornaram célebre, nessa época, pela 
Europa fora. E é pela Europa fora, 
mas do presente, mais precisamente 
na Bélgica e na EUROPÁLIA 91 
PORTUGAL, que algumas das 
peças mais significativas, vão estar 
presentes, constituindo o núcleo 
«Triunfo do Barroco» integrado 
numa exposição muito mais vasta. 
Pretendem contar uma história, que 
dará a conhecer qual foi, e é, a 
forma Portuguesa de estar no Mun-
do, desde os confins da Idade Média, 
pela época dos Grandes Descobri-
mentos, no seu relacionamento 
dinástico, comercial e cultural com 
as Cortes Europeias e também do 
Oriente, com as consequentes inter-
ligações da Arte Europeia e Orien-
tal com a Arte Portuguesa, que atin-
giu o seu apogeu no Séc. XVII I , 
passando ao Séc. XIX, com uma 
Colecção única de Instrumentos 
Científicos pertencentes à Univer-
sidade de Coimbra, para finalmente 
desembocar no nosso século e dele 
se poder apreciar toda uma galeria 
de Escritores, Músicos e Artistas 
Plásticos que são como que o fecho 
de oiro de um longo caminho de 
nove séculos. 
6 

EXPOSIÇÕES 

PALÁCIO NACIONAL 
DA AJUDA 

EUROPÁLIA-

A partir de Janeiro / 92 

Since January I 92 

PALACIO NACIONAL 
DA AJUDA 

EXHIBITIONS 

- Laça - Portugal - Séc. XVIII (1.' Metade) 

One of the high points of the ba-
roque period, it describes one of the 
most important periods of our his-
tory, in which the famous «fifths» 
from Brazil, provided the Portu-
guese Court with the splendour and 
pomp which made it famous in that 
epoch throughout Europe. And it is 
in today's Europe, im Belgium's 
EUROPÁLIA PORTUGAL 91 that 
some of the more important pieces 
will be displayed, forming the nu-
cleus called «The Triumph ofBaro-
que» within a much larger exhibi-
tion. The aim to tell us a story wich 
will describe what was and still is 
the Portuguese presence in the 
world, from the confines of the 
Middle Ages to the age of the great 
discoveries, Portugal's dynastic, 
commercial and cultural relations 
with the European courts and those 
of the Orient, with the consequent 
interconnections of European and 
Oriental Art with Portuguese Art 
which reached their high point in 
the XVIII century, passing to the 
XIX century with a unique collec-
tion of scientific instruments belon-
ging to Coimbra University, and 
finally arriving at our own century 
with a gallery of writers, musicians 
and plastic artists who form a gol-
den seal to a long passage of nine 
hundred years. 
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ortugal, é hoje um membro de 
A pleno direito da Europa Comu-
nitária. 

UMA NAÇÃO COM UMA 
HISTÓRIA MULTISSECULAR 
CUJA ACTUAÇÃO NOS 
DOMÍNIOS MILITAR, CIVIL 
E RELIGIOSO, DEU A CONHE-
CER NOVOS MUNDOS AO 
MUNDO. 

Implantou, onde chegou, uma 
forma de ecumenismo que ainda 
hoje frutifica, exemplo máximo da 
convivência plena com outros 
Povos e Raças. 

Daí o convite para visitar esta 
Exposição em Bruxelas - EURO-
PÁLIA 91 PORTUGAL - pois é 
um evento a não perder. As exposi-
ções temáticas e temporárias cons-
tituem um excelente veículo de 
enriquecimento cultural e são mo-

- Coroa Real e Ceptro, Brasil, Rio de Janeiro - 1817 (António Gomes da Silva. Ouro, Prata, Veludo. Ferro) 

tivo mais que suficiente para uma 
deslocação, ainda que breve, a 
Bruxelas. Um "stopover", será pon-
to de honra para quem, pretende 
ter uma ideia mais vasta, do Huma-
nismo. 

A Exposição «Tesouros Reais» 
voltará a estar patente ao público 
em Lisboa a partir de Janeiro 
de 1992, no Palácio Nacional 
da Ajuda. 

1 ortugal is today a full member 
of the European Community. 

A NATION WITH A LONG HIS-
TORY WHICH, DUE TO ITS AC-
TIVITIES IN MILITARY, CIVIL 
AND RELIGIOUS FIELDS GAVE 
NEW WORLDS TO THE WORLD. 

Implanted, where he reached, a 
way of life which still prevails today 
- the highest example of interrela-
tions with other Peoples and other 
Races. 

From all this springs the invita-
tion to visit this exhibition in Brus-
sels - EUROPALIA PORTUGAL 
91 - because this is an event not to 
be missed. The thematic and tempo-
rary exhibitions are an excellent 

vehicle for cultural enrichment and 
are also more than sufficient rea-
son for a visit, even a brief one, to 
Brussels. A stopover will be a point 
of honour for whoever wants to gain 
a broader knowledge of Humanism. 

The exhibition «Crown Jewels» 

will again be open to the public in 

Lisbon in January 1992, in Ajuda 

National Palace. 
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ONDE ESTÁ A TRANQUILIDADE 

O que irá ele aprender? As vezes pergunto-me o que será mais 

importante para ele. O que fo i mais importante para mim? Viver bons 

momentos, saber estar com quem mais se gosta. Aprender a não ter 

pressa. Encarar a vida com serenidade. Descobrir uma maneira de estar. 

Sentir-se seguro, transmitir confiança. Numa palavra, tranquilidade. 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

T R A N Q U I L I D A D E 

U M N O I V A I 





BOLSA DE VALORES 
DE LISBOA 

\ Bolsa de Valores de Lisboa 
situa-se no torreão oriental da 

Praça do Comercio (antigo Terreiro 
do Paço), que, sendo o centro da 
Baixa Pombalina, de costas para ela 
se vira, preferindo abraçar o Tejo 
que corre à sua beira. 

Pela tradição mercantil desta 
praça, a Bolsa, que afinal nada mais 
é do que um mercado, não podia 
estar melhor situada. 

Atendendo a que é uma institui-
ção aberta ao público, vale a pena 
uma visita a esse mundo de carac-
terísticas tão especiais. 

No portal de entrada, escondido 
sobre as arcadas que ladeiam toda 
a praça, deparamos com um ex-
celente trabalho em ferro forjado 
que, ultrapassado, nos conduz ao 
interior sóbrio, austero, talvez frio 
pela profusão de pedra empregada, 
sensação que começa a desapare-
cer com o movimento que vai 
aumentando até desembocarmos na 
sala, propriamente dita, da Bolsa, 
coração palpitante, cheio de vida 
que quase nos faz esquecer as pro-
fusas colunas que suportam os 
inúmeros arcos a que a luz indi-
recta, vinda de sobre os capitéis, 
empresta uma beleza especial. 
Dois painéis, ladeando a entrada, 
lembram outros tempos de brazões, 
armas e realezas, valorizando a sala 
do ponto de vista estético. E res-
saltam os televisores, os meios 
informáticos e de comunicação 
que, sendo elementos tecnoló-
gicos indispensáveis no mundo 
hodierno, muito mais se justificam 
10 

TEXTO: Aerius 
FOTOS: José Mendes 

num organismo onde a rapidez de 
informação e intervenção são fun-
damentais. 

Os correctores, de telefone em 
punho, lançam ordens, há sinais, 
braços levantados, vozes, gritos, 
troca de impressões, recolha de 
opiniões, acordos tácitos, estraté-
gias... acção - o pulsar de um cora-
ção que não tem deixado de sentir 
ao longo dos anos graves pro-
blemas. 

Desde a sua criação, no reinado 
de D. Diniz muitos altos e baixos 
teve de enfrentar. E a relativa saúde 
que gozava antes de 1974 (ano em 
fechou), foi profundamente abala-
da, tendo, até a hoje, sido dificil a 
sua recuperação. Reaberto o merca-
do de obrigações em 1976 e o de 
acções em 1977 foi lenta a recupe-
ração que se seguiu, entre momen-
tos de esperança, momentos de 
desalento e finalmente momentos 
de entusiasmo sobretudo ao nível 
dos PMI (pequenos e médios inves-
tidores) que conseguiram grandes 
lucros. Mas o momento era mais 
psicológico do que real, a exspecu-
lação imperava e o inevitável 
«crash» aconteceu em Outubro de 
1987. Hoje em dia, pese embora a 
entrada na Bolsa das empresas en-
tretanto privatizadas, o indice ofi-
cial de cotações de acções tem tido 
inúmeros picos baixos, tendo o mer-
cado de acções sido ultrapassado 
pelo de obrigações. A recuperação 
da Bolsa, tornada mais atraente para 
os investidores estrangeiros, é uma 
aposta que se mantém de pé. 



rÊ1 he Lisbon Stock Ex-
change is housed in the eas-

tern Turret of the Praça do Comer-
cio Square, (The old Terreiro do 
Paço or Royal Courtyard), which 
though the center of downtown 
Lisbon (Baixa Pombalina), turns 
it's back to it and prefers to hug the 
Tagus river which runs along side. 

The Stock Exchange wich after 
all is a market, could not be housed 
in a better place than this square, 
known for it's mercantile tradition. 

The establishment is open to the 
public and a visit to this world of 
such specialfeatures is worthwhile. 

quick information and intervention 
are essential. 

The brokers, phone in hand, give 
orders, there are signs, raised arms, 
voices, shouts, exchange of opinion, 
tacit agreements, strategies... ac-
tion - the beating of a heart which 
has had it's problems along the 
years. 

Since it's foundation, during the 
reign of King Diniz, it had to face 
several ups and downs. And it's 
relative good health before 1974 
(the year it was closed) was deeply 
shaken and until today it's recove-
ry, has been difficult. The bond mar-

LISBON'S STOCK 
EXCHANGE 

TEXT: Aerius 
PHOTOS: José Mendes 

At the main door entrance, hid-
den under the arcades lining the 
square, we find an excellent wrought 
iron work leading into an austere 
interior, somewhat cold due to a 
profuse use of stone. This sensation 
diminishes as one enters the Stock 
Exchange hall, a pulsating heart, 
full of life wich almost draws our at-
tention away from the lavish co-
lumns holding the several arches, 
specially beautifulfrom the indirect 
lighting coming from the capitals. 
Two pannels, by the entrance, re-
mind us of foregone days of coats, 
arms and royalty, adding aesthetic 
value to the hall. The monitors and 
other computer and communication 
hardware stand out, indispensable 
tools in a modern world, but all the 
more justified in an organism where 

ket was reopenned in 1976 and the 
shares in 1977. The following reco-
very was slow, mingled with mo-
ments of hope and despair and fi-
nally enthusiasm on the part of small 
and medium investors who mana-
ged substantial gains. But the 
moment was more psychological 
than real, speculation rampant and 
then the inevitable «crash »in Octo-
ber 1987. 

Now-a-days, in spite of the ac-
cess to the S.E. of newly privatized 
companies, the official index has 
had several downs and the share 
market has been surpassed by the 
bonds. 

The recovery of the S.E., more 
attractive to foreign investors, is a 
sure bet. 

11 



N C R 

NCR PC486/MC 

[SHE 

I H \ 

Liderando 
o Mercado... 
Tendo-lhe sido recentemente 
atribuída a liderança em termos 
de satisfação de clientes 
em Espanha e França 
- através de sondagens realizadas 
pelas revistas "RATING" 
e "01 INFORMATIQUE" -
a NCR viu reconhecida, 
por entidades independentes, 
o seu posicionamento 
no mercado dos 486. 
"... quando a NCR entrou em cena 
com o 486IMC de arquitectura MCA, 
mostrou ao gigante americano 
como deveria ter construído 
a sua máquina." 
"Que mais se pode esperar 
de um 486? O NCR existe 
em diferentes configurações de uma 
potência excepcional, qualidade 
técnica sem repreensões, e com 
preços que, quando comparados 
aos da Compaq e IBM, aconselham 
seguramente em favor da NCR." 

SOFT & MICRO 

NCR PORTUGAL - INFORMÁTICA, LDA. 

' LISBOA 
Rua dos Anjos, 79 
Tel. 355 9911 
Fax (01) 52 57 61 
Telex 12714 
1011 LISBOA CODEX 

� PORTO ' COIMBRA � FARO � PONTA DELGADA 

N C R 

Open Cooperat ive Computing 
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A ARTE DE STUART 

NA CANÇÃO 

TEXTO: Osvaldo de Sousa 
FOTOS: César 

C O & W M N H O D O 
,ALGAfcV6 

Cartazes cedidos por Michel 

N o princípio do século, um dos atributos das meninas 
prendadas era tocar piano, enquanto que um homem 

de «classe» deveria ter uma amante actriz, bailarina ou 
cantora lírica, isto numa escala de prestígio. 

Como se pode verificar por estas premissas, as raízes 
da tradição familiar burguesa estão ligadas à música, 
como entretenimento e prestígio, sendo um dos elemen-
tos essenciais nesta estrutura a Partitura. Através dessa 

VALENTIM.CARVALHO 
� R DA ASSUMUto. 3B-USB0» 

0 F E R R E I R A 
HJREMÇO RODRIGUEZ 
: F E R f l A M D O /AM T O / 

Pim!Pam!Pum 
n u / i C K D E 

RhUL FERRM) 

t , t - m n o n t s - LISBOA 

folhinha impressa de pontinhos, as 
meninas aprendiam as músicas que 
estavam em moda, para nas tertúlias 
familiares, nos Salões mundanos ani-
mar as noites, os amores, as tristezas, 
o quotidiano enfadonho dos «dan-
dis» 

Pela Partitura se seguia a moda, e 
se faziam as modas, sendo esta um 
barómetro de popularidade das can-
ções. Antes de haver a gravação fo-
nográfica, era a Partitura que se ven-
dia como divulgadora das músicas. 

Nos anos 20/30 do nosso século, 
este género de animação musical teve 
um novo incremento com as editoras 
musicais que, para melhor vende-
rem o seu produto, contratavam os 
artistas mais conceituados para faze-
rem as capas, o aspecto gráfico de 
apresentação ao público. Por essa 
razão podemos encontrar Capas assi-
nadas pelo Almada Negreiros, Jorge 
Barradas, Amarelhe, Carlos Bote-
lho... e pelo Stuart. 

Stuart Carvalhais (1887/1961) é 
um vilarealense conhecido como um 
dos mais puros alfacinhas, boémio 
apaixonado pelas suas varinas, gatos, 
escadarias e becos. Os seus bonecos 
ficaram na memória de todos nós 


















































































































